

PROJETO DE EXTENSÃO

Curso sobre Realidade Brasileira 

a partir dos grandes pensadores brasileiros

A) Apresentação


Os cursos sobre a realidade brasileira a partir dos nossos grandes pensadores, vêm sendo realizados desde 2001, ano que se iniciou a primeira turma, com cem alunos, de diversos movimentos sociais de todo o Brasil, na Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF). Este primeiro cursou demonstrou, para os seus participantes, a importância de um estudo teórico mais aprofundado e ao mesmo tempo, panorâmico, sobre a formação do Brasil, sob uma perspectiva social, cultural, econômica e política.  Naquele momento, ficou claro para os representantes dos movimentos sociais presentes no curso, que a abordagem destas temáticas, contribuem para uma melhoria da ação dos movimentos, por tornarem os militantes mais capacitados para a realização de diagnósticos das questões setoriais e regionais, ao mesmo tempo, que permite o entendimento das causas dos problemas da realidade geral. O curso possibilita a compreensão da realidade para além dos desafios de cada movimento.


O sucesso deste primeiro curso estimulou a organização de novas turmas, em cursos regionais ou estaduais, em todo o Brasil. Ao total, desde 2001, aconteceram mais de trinta cursos, sendo dois em Minas Gerais: o primeiro, já citado, na UFJF e outro na Universidade Federal de Uberlândia (UFU).


É com esse mesmo intuito de formação que estamos organizando a realização de mais uma turma do Curso Realidade Brasileira em Minas Gerais, abrangendo os vários setores do movimento social organizado do estado, tanto do campo como da cidade.

São parceiros na realização desse curso:

Universidade Federal de Minas Gerais

Faculdade de Educação – UFMG

Núcleo de Estudos sobre Trabalho e Educação (NETE) – UFMG

Movimento Consulta Popular

Movimento dos Atingidos por Barragens (MAB)

Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST)

Marcha Mundial de Mulheres (MMM)

Associação dos Geógrafos do Brasil (AGB) – Belo Horizonte

Diretório Acadêmico Alfredo Balena (DAAB) – Medicina – UFMG

Movimento dos Sem Universidade (MSU)

O curso terá a coordenação do NETE - Núcleo de Estudos sobre Trabalho e Educação, vinculado ao Programa de Pós Graduação em Educação da Faculdade de Educação da UFMG. O Núcleo congrega professores que se dedicam ao estudo e à pesquisa em trabalho e educação. O NETE, que completou 10 anos de atividades em 2005, tem se consolidado como uma importante referência na área de estudos sobre trabalho e educação, tanto internamente à UFMG, quanto em âmbito nacional e internacional, nos quais vêm abrindo espaços para a reflexão, estudo e debate do tema. 

Este Núcleo tem ampliado sua intervenção e participação em nível internacional, tendo integrado um Acordo estabelecido entre CAPES-COFECUB com a Université Paris X-Nantere e o IRESCO-CNRS, e, na atualidade, matém um Acordo de Cooperação com a Université de Provence e participa da Rede Estrado-Clacso. O NETE tem promovido importantes eventos nacionais e internacionais abertos à comunidade em geral, tais como, debates, seminários e feiras. Desenvolve, também, projetos de ensino (sala especial de ensino), extensão (feira do NETE) e pesquisa (seminários temáticos), nos quais tem recebido um público significativo de alunos de graduação e pós-graduação. Edita, semestralmente a Revista Trabalho e Educação, que vem se constituindo como importante veículo de comunicação na área, que é, devidamente inexada (ISSBN) e os denominados Cadernos de Textos, nos quais são publicados trabalhos da Pedagogia e Licenciatura. 

B) introdução

Educação para Paulo Freire é uma conduta, um compromisso, uma postura. É um ato político. Portanto, não é neutra. O nosso trabalho formativo é voltado para a transformação da realidade. A manutenção da realidade, tal como está, serve aos dominadores. Nós queremos transformá-la, de maneira que todas as pessoas tenham vida digna e possam ser felizes.


Este curso busca estudar e refletir sobre as causas da violência, da miséria e da falta de perspectivas no meio em que vive o povo, e que isso tudo não é resultado de mera fatalidade.


A formação prepara, elabora e assimila a teoria da transformação revolucionária. A teoria que nos ajuda a lutar para transformar, para tornar possível o que parece impossível. Para tanto, necessita ser preparada e implementada de forma dialética, articulando os diferentes saberes e níveis de compreensão, com princípios, valores e experiências que colaboram na construção do projeto político com objetivos estratégicos.


Isso significa que a formação deve articular a experiência pessoal da liderança e do militante com a experiência da classe trabalhadora – a história da luta de classes com a história universal. Nesse sentido, o aprendizado é permanente e coletivo. A parte deve estar relacionada ao todo, o cotidiano articulado com os grandes horizontes.


A formação, portanto, é um processo de produção do conhecimento em que educadores e educandos procuram compreender a realidade e propor uma transformação da mesma baseada no interesse popular. 


A proposta é que os participantes deste curso, educandos e educadores, embora com papéis diferenciados, se respeitem e dialoguem como partes integrantes no processo de aprender e ensinar.

C) OBJETIVOS
· Estudar a realidade sócio-histórica (econômica, política, cultural) do Brasil, utilizando como guia os principais pensadores brasileiros e suas obras. 

· Elevar o nível sócio-cultural e intelectual das lideranças participantes do curso, atingindo através desses, a base das organizações e movimentos sociais urbanos e rurais.

· Socializar conhecimentos e experiências entre universidade, professores e educadores/lideranças dos diferentes movimentos e entidades sociais.  

· Proporcionar à Universidade o cumprimento de uma de suas funções, qual seja, a Extensão Universitária, atendendo demandas específicas da sociedade, aumentando o vínculo entre instituição de ensino e comunidade. 

D) BENEFICIÁRIOS
São público alvo: educadores, lideranças e representantes de movimentos sociais e organizações populares. O curso é oferecido gratuitamente para os (as) educando(as). O Curso Realidade Brasileira é uma realização coletiva de diversos movimentos sociais, os custos do curso serão cobertos através de parcerias dos movimentos com entidades e organizações populares do estado. 
E) SELEÇÃO DOS ALUNOS 

Serão ofertadas 80 vagas.
1. Critérios para a seleção dos(as) educandos (as):

· Estar vinculado(a) a um movimento social ou organização popular

· Prioridade para militantes urbanos;

· A turma procurará atender ao equilíbrio de gênero;

· A turma procurará representar a diversidade de movimentos e organizações do Estado.

2. Documentação e etapas no processo de seleção:
· Carta de apresentação (memorial) do(a) pretendente, com histórico de participação no movimento/organização e motivação de participar do curso;

· Carta de indicação do movimento/organização ao qual está vinculada(o);

· Participação em entrevista com a organização do curso para fins de apresentação da metodologia e conteúdo.

F) METODOLOGIA

O curso será organizado por módulo mensal, onde cada mês será estudado um livro de um pensador brasileiro, posteriormente debatido entre os membros do grupo e aprofundado com a participação de um professor. Essa metodologia terá os seguintes momentos (passos):

1º) Após estabelecido o programa (ver proposta mais adiante), a coordenação se encarregará de providenciar os livros que serão emprestados para cada participante do curso. Esse livro será entregue aos companheiros(as), acompanhado de um roteiro de questões, para orientar a leitura e compreensão do livro. 

2º) A cada encontro cada participante deverá vir com a leitura do livro concluída.  A socialização da leitura e o aprofundamento do conteúdo da obra estudada serão realizadas sob a orientação do professor(a) convidado(a). 

3º) Ao término de cada encontro de estudo, cada participante deverá levar consigo o próximo livro a ser estudado, bem como o roteiro de questões para auxiliar a compreensão da leitura. Poderá ser feito uma introdução ao tema a ser estudado, despertando o interesse nos participantes. E, no final do próximo mês se realizará o novo encontro de estudo. E, assim sucessivamente. 

PROPOSTA DE PROGRAMA DE ESTUDO POR MÓDULOS

	Módulos
	Área do Conhecimento
	Tema
	Pensador
	Livro
	Assessor

	1º

31/03/07 e 01/04/07
	Pedagogia
	Metodologia de estudos 


	Paulo Freire
	
	Antônio Júlio Neto (UFMG)
 

	2º

28 e 29/04/07
	História
	Formação da Classe Trabalhadora

Formação Econômica do Brasil
	Caio Prado Júnior

 Celso Furtado
	História Econômica do Brasil e Formação Econômica do Brasil
	Adelar Pizetta (MST) e

João Antônio de Paula (UFMG)

	3º

19 e 20/05/07
	Antropologia
	A Formação Cultural do Povo Brasileiro
	Sérgio Buarque de Holanda e Gilberto Freyre
	Raízes do Brasil

Casa Grande e Senzala
	Adelaide Gonçalves (UFCE)



	4º

16 e 17/06/07
	Antropologia
	Formação Étnica do Povo Brasileiro
	Darcy Ribeiro
	O Povo Brasileiro
	Bernadete de Castro (UNESP)

	5º

14 e 15/07/07
	Economia
	Teoria da Dependência
	Rui Mauro Marini 


	Rui Mauro Marini – Vida e Obra (Ed. Expressão Popular)
	Roberta Traspadini (UFES)

	6º

11 e 12/08/07
	Sociologia
	As Classes Sociais no Brasil
	Florestan Fernandes  
	Clássicos da Revolução Brasileira (Ed.Expressão Popular)
	Miriam Limoeiro (UFRJ)


	7º

15 e 16/09/07
	História e Política
	A Questão Agrária no Brasil
	(diversos)
	A Questão Agrária no Brasil-3vol. (Ed. Expressão Popular)
	João Pedro Stédile (MST)

	8º

06 e 07/10/07
	Geografia
	A Questão Urbana no Brasil
	Milton Santos, Francisco de Oliveira, Odette Seabra
	Urbanização, Metropolização e Desigualdade Capitalista
	William Rosa Alves (UFMG)

	9º

10 e 11/11/07
	Pedagogia e Política
	Educação Libertadora, Autonomia e Valores
	Paulo Freire 


	Pedagogia do Oprimido
	Miguel Arroyo (UFMG)



	10º

08 e 09/12/07
	Economia Política
	O mundo do Trabalho
	Ricardo Antunes e outros
	O Avesso do Trabalho
	Ricardo Antunes (Unicamp)

	11º

19 e 20/01/08
	Geografia
	Geopolítica
	Manuel Correia de Andrade e Josué de Castro
	Terra e Homem no Nordeste e Geografia da Fome
	Ariovaldo Umbelino (USP)

	12º

16 e 17/02/08
	Comunicação
	Ideologia e Comunicação/ Apresentação dos trabalhos finais
	História da Comunicação no Brasil
	
	José Arbex Jr. (PUC-SP)

Apresentação dos trabalhos finais

	13°

08 e 09/03/08
	Economia política
	Projeto Popular para o Brasil/ Apresentação dos trabalhos finais
	As formulações das diversas frentes da esquerda socialista no Brasil
	Programas Estratégicos
	Ricardo Gebrim (Movimento Consulta Popular) e Apresentação dos trabalhos finais


Indicação de Bibliografia Complementar:

1. Por uma outra Globalização – Milton Santos

2. A História da Sociedade Brasileira – Chico Alencar

3. A Opção Brasileira – César Benjamim 

4. Paulo Freire – Vida e Obra. Expressão Popular

5. Josué de Castro – Vida e Obra. Expressão Popular

6. Pedagogia da Esperança – Paulo Freire

7. A economia da Dependência Imperfeita – Chico de Oliveira
Obs.: Outros livros ainda serão indicados pelos professores

G) AVALIAÇÃO


Cada participante deverá produzir um roteiro didático do estudo anterior, já de posse das discussões e aprofundamentos do professor, e entregar uma cópia à coordenação do curso.


Portanto, cada participante estará num processo permanente de estudo (leitura individual e aprofundamento e socialização com os colegas e assessores), o que exigirá uma disciplina e compromisso sério de todos, do contrário, o curso não atingirá os objetivos a que se destina.

Trabalho Final: Como conclusão do curso, cada aluno deverá apresentar um trabalho conclusivo, a partir de um tema/questão da realidade atual, escolhido pelo aluno, em diálogo com a organização ao qual pertence e fundamentado em autores estudados. Esse trabalho deverá ser escrito e apreciado pelos professores e alunos. Todas as monografias serão doadas para a Universidade. 


Como ainda é um processo em construção, apresentaremos a seguir apenas algumas orientações, de caráter mais político e menos técnico, sobre o trabalho de conclusão do Curso sobre Realidade Brasileira a partir dos Grandes Pensadores Brasileiros, que poderão ir ajudando nossas reflexões, pesquisas e definição de temas nos próximos meses.

1. O trabalho conclusivo requer um esforço intelectual de elaboração pessoal, de exercício de análise e reflexão científica, de confronto entre ciência e realidade; 

2. Portanto, não se trata de uma elaboração para satisfazer exigências burocráticas e legais para obtenção do certificado de conclusão do curso. Pelo contrário, deve ser útil para compreensão de aspectos da realidade atual, e que possa ser utilizado no processo de formação da militância de nossas organizações; 

3. A fundamentação teórica para a compreensão do tema escolhido, deve ser buscada em autores (pensadores) estudados no curso. O estudo é o guia para a ação, olhando o problema com as lentes da ciência, elaborada por pensadores brasileiros. 

4. O trabalho deve constar de no mínimo de 15 e no máximo 30 páginas.

5. O trabalho terá uma estrutura simples, mas não será simplista. Pelo contrário, será avaliado pelo aprofundamento, consistência teórica e prática; pelo encadeamento das idéias; pela concordância e qualificação na escrita e, pela contribuição à compreensão da realidade atual;

6. Os trabalhos serão apresentados em forma de seminário. Haverá espaço para perguntas e considerações do plenário, dos professores e dos participantes dos movimentos;

LOCAL e HORÁRIO

As aulas ocorrerão na Faculdade de Educação, da Universidade Federal de Minas Gerais. O curso consiste em 13 módulos, que acontecerão durante os finais de semanas previamente agendados. O curso implica na participação integral no sábado e no domingo, começando às 08:00 do sábado e concluindo às 18:00 do domingo. As noites do sábado estão reservadas para as atividades culturais do curso. 

CERTIFICADO
O certificado será outorgado pela Universidade aos alunos cuja presença seja superior a 80%, apresentarem os trabalhos conclusivos de cada tema e o trabalho final. O certificado será emitido pela Faculdade de Educação da Universidade Federal de Minas Gerais.

H) ORGANIZAÇÃO OPERATIVA DO CURSO

1. O curso será coordenado por uma equipe de 6 a 7 pessoas, escolhidas entre os movimentos sociais e a Universidade conveniada. É também responsável por todos os trâmites internos na Universidade, articulação dos alunos e professores em cada período do curso e finanças do curso.

2. Haverá também uma Coordenação Geral, composta por essa Equipe mais os Coordenadores das Brigadas dos alunos que serão constituídas para o bom funcionamento do curso.

3. Também serão criadas Brigadas, constituídas pelos participantes, que elaborarão as normas de funcionamento interno do curso e que serão responsáveis para realizar a memória do curso (filmagens, fotos, diários), as noites culturais, a limpeza do espaço e as místicas.

                    ____________________________________                   

                                    Antonio Júlio Neto

                                    Coordenador geral



